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OBJETIVOS DA SELEOBJETIVOS DA SELEÇÇÃÃOO GENGENÉÉTICATICA

EficiênciaEficiência do do crescimentocrescimento

QualidadeQualidade da da carcacarcaççaa

QualidadeQualidade da carneda carne

Temperamento?????????????!!!!!!!!!!!!Temperamento?????????????!!!!!!!!!!!!

EfeitoEfeito da da seleçseleçãoão genéticagenética sobresobre a a produçproduçãoão

14 pigs/year

900 lbs de 
ração por

suíno

75 lbs de 
magro por

carcaça

1962

21 pigs/year

600 lbs de 
ração por

suíno

100 lbs de magro
por carcaça

2002
50% 50% maismais suínossuínos

$20 $20 porpor cadacada
diferençadiferença

33% 33% menosmenos
raçraçãoão

$20 $20 porpor cadacada
diferençadiferença

33% 33% maismais carnecarne

$25 $25 porpor cadacada
diferençadiferença
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SELESELEÇÇÃÃOO E BEME BEM-- ESTARESTAR

ExcitabilidadeExcitabilidade

DificultadeDificultade no no manejomanejo

MortalidadeMortalidade

PIOR QUALIDADE DE CARNEPIOR QUALIDADE DE CARNE

DIFERENDIFERENÇÇAS GENAS GENÉÉTICAS EM REALATICAS EM REALAÇÇÃÃO O ÀÀ

SENSIBILIDADE AO ESTRESSESENSIBILIDADE AO ESTRESSE

LandraceLandrace
AlemanaAlemana

DurocDurocHampshireHampshire
AmericanaAmericana

PolandPoland ChinaChina

YorkshireYorkshire
AmericanaAmericana

YorkshireYorkshire
OlandesaOlandesa

LandraceLandrace BelgaBelga
LargeLarge WhiteWhiteLandraceLandracePietrainPietrain

ResistenteResistenteLigeiramenteLigeiramente
sensívelsensível

SensívelSensível
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GENGENÉÉTICA E EXCITABILIDADETICA E EXCITABILIDADE

MaiorMaior agressividadeagressividadeCruzados Cruzados LargeLarge WhiteWhite e Landracee Landrace22

ExcitáveisExcitáveis, difícil , difícil 
manipulaçmanipulaçããoo no corredor no corredor 
de de atordoamentoatordoamento

LargeWhiteLargeWhite x x LandraceLandrace x Hampshirex Hampshire11

Fácil Fácil manipulaçmanipulaçããoo nana
rampa de embarquerampa de embarque

HampshireHampshire x x LandraceLandrace x x YorkshireYorkshire x x 
DurocDuroc11

ComportamentoComportamentoGenótipoGenótipo

11Grandin, 1991; 22Barton-Gade, 1995

EFEEFEII TO TO DODO TIPO GENTIPO GENÉÉTICO SOBRE A FACILIDADTICO SOBRE A FACILIDADEE DE DE 
MANIPULAMANIPULAÇÇÃÃOO EE A AGRESA AGRESSSIVIDADIVIDADEE

GENEX 3000GENEX 3000
Large Large 
WhiteWhite

OrigemOrigem: : linhaslinhas
maternas maternas 
MeishanMeishan Lepron et al., 2003
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AGRESSIVIDADEAGRESSIVIDADE
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FACI LI DADE DE MANEJOFACI LI DADE DE MANEJO
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DI FERENÇAS GENÉTI CAS NO DI FERENÇAS GENÉTI CAS NO 
MEDO PARA O HOMEMMEDO PARA O HOMEM

objeto homem

Terlow, 2005

COMPORTAMENTO DE DIFERENTES COMPORTAMENTO DE DIFERENTES 
GENÓTIPOS APÓS A MISTURA DE ANIMAISGENÓTIPOS APÓS A MISTURA DE ANIMAIS
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Torrey et al., 2001
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GENÉTI CA E AGRESSI VI DADEGENÉTI CA E AGRESSI VI DADE

0

10

20

30

40

50

60

70

80Tempo (min)

Linhagens
magras

Linhagens
gordas

Torrey et al., 2001

VARIAVARIAÇÇÃÃOO GENGENÉÉTICA E RESPOSTA TICA E RESPOSTA 

FISIOLFISIOLÓÓGICA GICA AO STRESS ANTEAO STRESS ANTE-- MORTEMMORTEM
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ab

ab
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b
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SI NTOMAS DE SUÍ NOS SI NTOMAS DE SUÍ NOS 
SENSI VEI S A ESTRESSESENSI VEI S A ESTRESSE

ProblemasProblemas respiratoriosrespiratorios

AumentoAumento temperaturatemperatura
corporal corporal 

LesLesõesões muscularesmusculares

DeficiênciaDeficiência de minerais de minerais nono
sanguesangue

SINDROME DE ESTRSINDROME DE ESTREESSE SSE 
SUÍNOSUÍNO

GENE HAL E VARI AGENE HAL E VARI AÇÇÃÃOO DO DO 
CORTI SOL ANTECORTI SOL ANTE-- MORTEMMORTEM
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GENE HAL E RI TMO CARDÍ ACO GENE HAL E RI TMO CARDÍ ACO 
DURANTE O TRANSPORTEDURANTE O TRANSPORTE
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Geers et al., 1994

MORTALIDADE MORTALIDADE NONO TRANSPORTE TRANSPORTE 
NA UNINA UNIÃÃOO EUROPEIAEUROPEIA
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GENE GENE HALHALnn E MORTALI DADE E MORTALI DADE 
NO TRANSPORTENO TRANSPORTE
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SELESELEÇÇÃÃOO E MORTALI DADE E MORTALI DADE 
NA DINAMARCANA DINAMARCA
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EFEITO DO GENE HALOTANO SOBRE A EFEITO DO GENE HALOTANO SOBRE A 
FISIOLOGIA DO MÚSCULO ANTEFISIOLOGIA DO MÚSCULO ANTE-- MORTEMMORTEM

<0.001<0.00115,715,7aa8,98,9bb8,08,0bbLactatoLactato

<0,05<0,0552,252,2bb69,669,6aa62,262,2aaGlicogênioGlicogênio

Antes do Antes do abateabate

NSNS83,083,087,487,490,390,3GlicogênioGlicogênio

PPnnnnNnNnNNNNNa Na granjagranja

Fernandez et al., 2002

Nome Descrição Referência

Hal- 1843®
gene

Hipertermia maligna sindrome do stress suíno Fuji et al. (1991)

RN gene Carne ácida (Hampshire) Milan et al. (2000)

MC4R Apetite, deposição de gordura e carcaça
homogênea

Kim et al. (2000)

BETTERgen
/ IGF2

Conteúdo de carne magra de raças musculosas Nezer et al. (1999), Jeon 
et al. (1999)

FABPs Conteúdo de gordura intramuscular  (Duroc) Gerbens et al. (1997, 
1998)

Não
identificado
(QTL)

Gordura intramuscular e espessor de tocinho
(suíno Ibérico)

Ovilo et al. (2000)

Não
identificado
(QTL)

Grasa intramuscular (Meishan) Janss et al. (1994, 1997)

Não
identificado
(QTL)

Gordura intramuscular (Duroc) Monin et al. (1998)

Não
identificado
(QTL)

Gordura intramuscular (Meishan) Renard & Mourot (2000)

Calpain Nível de calpaina textura Parr et al. (1999)

MyoG (myf4) Rendimento em músculo Soumillion et al. (1997)

MyHC Tipo de fibra muscular textura Beuzen et al. (2000)

CAST Nível de calpastatina textura Ernst et al. (1998)

Não
identificado
(QTL)

Nivel de androsterona olor sexual Fouilloux et al. (1997)
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Gene Gene candidatocandidato (MC4R)(MC4R)

MelhoraMelhora a a conversconversãoão alimentariaalimentaria e a e a 
porcentajemporcentajem do do magromagro da da carcaçacarcaça
ReduzReduz osos dejeitosdejeitos animaisanimais

Mammalian Genome, Fevreiro 2000

SELESELEÇÇÃO E QUALIDADE DA CARCAÃO E QUALIDADE DA CARCAÇÇAA
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QuebecQuebec 19961996--19991999

Toucinho

- 1,15 mm =  8,2 M$ no 1999

Taxa de crescimento

- 4,87 días (100kg) = 11,4 M$ no 1999

DiferençasDiferenças genéticasgenéticas nana composiçcomposiçãoão da da carcaçacarcaça

------------++++++++--------MeishanMeishan
++++++++++----++++++PietrainPietrain
++++++--++++L. L. BelgaBelga

=/+=/+++--++HampshireHampshire
-- /+/+-- /+/+-- /+/+-- /+/+DurocDuroc
-- /+/+======LandraceLandrace

========Large Large 
WhiteWhite

RendimentoRendimento
carcaçacarcaça

Área Área 
lombolombo

Espesor Espesor 
toucinhotoucinho

% magro% magroRaçaRaça

Sellier, 1998
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EFEI TOS DOS GENES Hal E RN EFEI TOS DOS GENES Hal E RN 
SOBRE A QUALI DADE DA CARCAÇASOBRE A QUALI DADE DA CARCAÇA

+ 2,9+ 2,9+ 5,9+ 5,9ÁreaÁrea lombolombo (cm(cm22))

-- 2,12,1-- 3,03,0EspesorEspesor toucinhotoucinho (mm)(mm)

-- 0,10,1+ 1,2+ 1,2RendimentoRendimento magromagro (%)(%)

RNRN--HalHalnnVariavelVariavel

Sellier, 1998

COMPOSIÇCOMPOSIÇÃOÃO DA CARCAÇA DE DA CARCAÇA DE 
CRUZADOS MEI SHAN E SI NTÉTI COSCRUZADOS MEI SHAN E SI NTÉTI COS

Faucitano et al., 2005



15

CaracterísticasCaracterísticas da da carcaçacarcaça de de 
cruzados cruzados MeishanMeishan e e sintéticossintéticos

<0.001<0.00134.334.345.345.3% % gorduragordura lombolombo

0.0010.00154.154.144.644.6% % magromagro lombolombo

<0.05<0.0547.247.240.040.0ÁreaÁrea lombolombo (cm(cm22))

0.0010.00165.365.356.656.6ProfúndidadeProfúndidade
musculomusculo (mm)(mm)

<0.001<0.00116.816.830.630.6EspesorEspesor toucinhotoucinho
(mm)(mm)

PPGenexGenex
30003000

MeishanMeishan

Faucitano et al., 2005

EfeitoEfeito da da introduçintroduçãoão de de genesgenes
Duroc sobre a Duroc sobre a qualidadequalidade

5.45.45.35.35.05.0TexturaTextura

43.443.444.044.045.445.4CorCor

12.812.811.711.710.210.2EspesorEspesor toucinhotoucinho
(mm)(mm)

7575505000

ProporçProporçãoão de Duroc %de Duroc %

MLC, 1992
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QUALI DADE DA CARCAÇA DE QUALI DADE DA CARCAÇA DE 
3 LI NHAS GENÉTI CAS3 LI NHAS GENÉTI CAS

<0.00134.3 (4.0)c45.3 (5.6)a38.7 (3.8)bGordura no lombo (%)

0.00154.1 (3.7)a44.6 (5.1)c50.0 (3.7)bMagro no lombo (%)

0.01447.2 (5.5)a40.0 (6.0)b45.2 (4.6)abÁrea do lombo (cm2)

0.00165.3 (4.5)a56.6 (6.1)b63.3 (5.2)aEspesor do músculo (mm)

<0.00116.8 (3.5)b30.6 (7.5)a20.0 (4.4)bEspesor do toucinho (mm)

PGenex 3000MLW

GENÓTIPO

Faucitano et al., 2005
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ComposiçComposiçãão da o da carcaçacarcaça de 2 de 2 linhaslinhas genéticasgenéticas
selectionadasselectionadas pelapela velocidadevelocidade de de crescimentocrescimento

Correa et al., 2006
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EFEITO DO SEXO SOBRE A EFEITO DO SEXO SOBRE A 
COMPOSICOMPOSIÇÇÃO DA CARCAÃO DA CARCAÇÇAA

0
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50

%

Músculo Gordura Osso

Castrados
Fémeas

Correa et al., 2006

Genética Alimentação Condições de cria

Transporte

Manejo ante mortem

Manejo da 
carcaça

Atordoamento
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EFEITO DO PRODUTOREFEITO DO PRODUTOR

Genética Genética 
RaçaRaça
GenesGenes ((GenGen RN, RN, 
Hal)Hal)

AlimentaçAlimentaçããoo
SistemaSistema de cria de cria 
PreparaçPreparaçãoão dos dos susuíínosnos parapara o abateo abate

EFI CI ÊNCI A DO CRESCI MENTO E EFI CI ÊNCI A DO CRESCI MENTO E 
QUALI DADE DA CARNEQUALI DADE DA CARNE

19761976 19951995

+ 47% velocidade de crescimento

- 29% consumo de ração

+ 9% carne mais pálida e 12% carne 
vermelha

- 1,4 pontos na avaliação da textura
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CorrelaçCorrelaçõõeses genéticasgenéticas entre entre parâmetrosparâmetros de de 

qualidadequalidade da carne e da da carne e da composiçcomposiçãoão corporalcorporal

Carcaça gordaCarcaça magra

-0.05 - 0.45
-0.48 - 0.07
-0.25 - 0.24
-0.20 --0.01
-0.04 - 0.39
-0.34 --0.10
0.04 - 0.60
0.11 - 0.48
-0.19 - 0.85
-0.03 - 0.72
-0.04 - 0.70

0.15
-0.21
0.02
-0.10
0.15
-0.21
0.30
0.24
0.29
0.35
0.34

-0.50 - 0.08
-0.16 - 0.42
-0.57 - 0.24
-0.10 - 0.13
-0.16 - -0.06

-
-0.55 - -0.07
-0.48 - 0.12
-0.47 - 0.08
-0.60 - 0.02
-0.71 - -0.32

-0.13
0.16
-0.19
0.05
-0.07
0.40
-0.34
-0.20
-0.18
-0.27
-0.48

pHu
Refractância
Retenção d água
Exudação
Perda na cocção
Potencial glicolítico
Gordura intramuscular
Textura
Suculência
Sabor
Aceitabilidade total

VariaçãoMédiasVariaçãoMédiasParâmetros

Correlação genética

Sellier, 1998
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20

EFEI TOS DOS GENES Hal e RN EFEI TOS DOS GENES Hal e RN 
SOBRE A QUALI DADESOBRE A QUALI DADE

+ 2,5+ 2,5+ 5,0+ 5,0Cor (L*)Cor (L*)

+ 1,3+ 1,3+ 1,2+ 1,2PerdaPerda d águad água (%)(%)

-- 0,200,20+ 0,01+ 0,01pHupHu

+ 0,01+ 0,01-- 0,730,73pHpH11

RNRN--HalHalnnVariávelVariável

Sellier, 1998

GENE Hal, MANEJO PRGENE Hal, MANEJO PRÉÉ-- ABATE E ABATE E 
QUALI DADE DA CARNEQUALI DADE DA CARNE

7070aa

6060abab

5555bb

<1<1

22--33

44--55

nnnn

4848

4646

4444

<1<1

22--33

44--55

NnNn

4242aa

3737abab

3434bb

<1<1

22--33

44--55

NNNN

PerdasPerdas d águad água

(g kg(g kg--11))
Tempo de Tempo de esperaesperaGenótipoGenótipo

de Smet et al., 1996
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EFEITOS HALEFEITOS HALNN-- TÉCNICA DE ATORDOAMENTO TÉCNICA DE ATORDOAMENTO 
SOBRE A QUALIDADE DA CARNESOBRE A QUALIDADE DA CARNE

*

PSE %
ns Hemorragias 

%

ns

P=0,09
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10
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35

40

CO2 Elétrico CO2 Elétrico

NN
Nn

Velarde et al., 2001

MANGALITZA

PIETRAIN
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EstruturaEstrutura do do músculomúsculo

Muscle

Histoquímica das fibras Histoquímica das fibras 
muscularesmusculares

oxidativa
tipo I glicolítica

tipo IIB

Intermedias 
tipo IIA
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2 semanas
Nascimento

Adulto

Halotano +Halotano -

DesenvolvimentoDesenvolvimento do do músculomúsculo

LarzulLarzul et al., 1997et al., 1997

FibrasFibras muscularesmusculares e e qualidadequalidade da carneda carne

ComparaçComparaçããoo CorrelaçCorrelaçããoo

IIB vs. pH 30 minIIB vs. pH 30 min --0.460.46

IIB vs. pH 24 hIIB vs. pH 24 h

IIB vs. IIB vs. potencialpotencial glicolglicol..

--0.620.62

0.300.30

IIB vs. Minolta L*IIB vs. Minolta L* 0.550.55
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Características das fibras musculares e a qualidadeCaracterísticas das fibras musculares e a qualidade

70      100          140          180        220  dias

Diâmetro das fibras IIB

µm

120

100
80
60
40
20

0

Macho 1      n=13

Macho 2      n=14

Macho 3      n=13

Macho 4      n=10

Qualidade da carne

06,3   0,222,9  3,74,4    0,9

Porcentagem de fibras IIB

70       100           140         180          220  dias

80
%

70

60

50

Macho 4

216,2     0,423,9     3,93,8     1,7Macho 3     

576,0     0,726,7     4,85,6     2,3Macho 2  

855,7  0,630,5  5,55,6   1,5Macho 1     

PSE
%

pH 45

x      s

Cor

x    s

Perda d água 

x     s

Várias 
generações
de machos

Wegner & Ender, 1990

HereHeredabilidadedabilidade (h(h22) ) dasdas caractercaracteríísticassticas
dasdas fibrasfibras mmuuscularessculares suínassuínas

Longissimus dorsi

NúmeroNúmero

0.220.22--0.880.88

TipoTipoTamanhoTamanho

0.220.22--0.590.59 0.46 (0.46 (tipotipo I)I)
0.20 (0.20 (tipotipo IIA)IIA)
0.58 (0.58 (tipotipo IIB)IIB)
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EfeitoEfeito da da introduçintroduçãoão de de genesgenes
Duroc sobre a Duroc sobre a qualidadequalidade

5.45.45.35.35.05.0TexturaTextura

43.443.444.044.045.445.4CorCor

12.812.811.711.710.210.2EspesorEspesor toucinhotoucinho
(mm)(mm)

7575505000

ProporçProporçãoão de Duroc %de Duroc %

MLC, 1992

QUALI DADE DA CARNE DE 3 QUALI DADE DA CARNE DE 3 
LI NHAS GENÉTI CASLI NHAS GENÉTI CAS

genótipogenótipo

NS18.1(2.99)20.6(4.07)17.5(4.17)Força de 
cisalhamento (N)

0.0092.01(0.64)a1.58(0.53)ab1.22(0.35)bGordura
intramuscular (%)

<0.0012.39(0.40)a1.71(0.25)b1.62(0.32)bMarmoreo

PPGenexGenex
30003000

MMLWLW

Faucitano et al., 2005
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EfeitoEfeito do do tipotipo genéticogenético sobre a sobre a 
qualidadequalidade da carneda carne

12.9c12.9c10.4b10.4b7.3a7.3aExudação (%)

60.1c60.1c47.8b47.8b46.3a46.3aCorCor

5.83c5.83c6.34b6.34b6.48a6.48apH45pH45

PiétrainPiétrainH D LW LR**H D LW LR**TradicionalTradicional**

*Tamworth, British saddleback, Gloucester Old Spots, Large Black, Berkshire

** Hampshire (H), Duroc (D), Large White (LW), Landrace (LR)

Warriss et al., 1996

QUALIDADE SENSORIAL EM QUALIDADE SENSORIAL EM 
DIFERENTES TIPO GENÉTICOSDIFERENTES TIPO GENÉTICOS

4.4

4.6

4.8
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5.4

5.6

5.8

6

Berkshire

Duroc

Large
White
Tamworth

3.54

3.56

3.58

3.6

3.62

3.64

3.66

3.68

3.7

Berkshire

Duroc

Large
White
Tamworth

TEXTURA SABOR

Wood et al., 2002
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EFEI TO DO SEXO SOBRE LA EFEI TO DO SEXO SOBRE LA 
QUALI DADE DA CARNEQUALI DADE DA CARNE

1,201,201,471,47OdorOdor sexualsexual

4,924,925,205,20TexturaTextura

1,541,541,451,45GIMGIM

CastradosCastradosMachos Machos 
InteirosInteiros

Barton-Gade, 1987; Blanchard et al., 1995

SELESELEÇÇÃO E QUALIDADE DA GORDURAÃO E QUALIDADE DA GORDURA
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EFEI TO DA GENÉTI CA SOBRE OEFEI TO DA GENÉTI CA SOBRE O
DESENVOLVI MENTO DO TOUCI NHODESENVOLVI MENTO DO TOUCI NHO

GENÉTICA E DISTRIBUÇGENÉTICA E DISTRIBUÇÃÃO O DE DE 
DEPOSITOS ADIPOSOS NA CARCAÇADEPOSITOS ADIPOSOS NA CARCAÇA

1.5b1.5b1.9a1.9aGorduraGordura
intramuscularintramuscular

64.0a64.0a53.2b53.2bGorduraGordura do bacondo bacon

3.9a3.9a2.4b2.4bGorduraGordura visceralvisceral

5.75.75.95.9GorduraGordura
intermuscularintermuscular

40.4a40.4a26.7b26.7bEspesorEspesor toucinhotoucinho

Línea Línea 
gordagorda

Línea Línea 
magramagra

%%
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CORRELAÇCORRELAÇÕEÕES GENÉTICAS ENTRE A S GENÉTICAS ENTRE A 
QUALIDADE DO TOUCINHO E A QUALIDADE DO TOUCINHO E A 

QUALIDADE DA CARCAÇAQUALIDADE DA CARCAÇA

-- 0.650.65
0.700.70
0.400.40

-- 0.700.70
0.700.70

0.350.35
-- 0.700.70
-- 0.400.40
0.600.60

-- 0.400.40

% % ÁÁguagua
% L% Líípidospidos
% C18:0% C18:0
% C18:2% C18:2
Firmeza Firmeza 

CarcaçaCarcaça gordagordaCarcaçaCarcaça magra magra 

CorrelaçCorrelaçãoão genéticagenética

ToucinhoToucinho

Sellier, 1998

CORRELAÇCORRELAÇÃÃOO GENÉTICA ENTRE A GENÉTICA ENTRE A 
COMPOSIÇCOMPOSIÇÃOÃO DA GORDURA E O ESPESOR DA GORDURA E O ESPESOR 

DO TOUCINHODO TOUCINHO

--0.760.76--ÚmedadeÚmedade

0.760.76-- 0.610.61FirmezaFirmeza

Espesor do Espesor do 
toucinhotoucinho

ÚmedadeÚmedade da da 
gorduragordura

Cameron, 1990
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EFEI TO DO TI PO GENÉTI CO SOBRE A EFEI TO DO TI PO GENÉTI CO SOBRE A 
INSATURAÇINSATURAÇÃÃOO DO TOUCINHODO TOUCINHO
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Dist ribuçDist ribuçãoão do do marmoreomarmoreo e e 
a a qualidadequalidade
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Caractérist icasCaractérist icas do do marmoreomarmoreo
emem 3 3 genót iposgenót ipos suínossuínos

GenótipoGenótipo

< 0.05< 0.055.145.144.204.203.523.52NbNb pontos/cmpontos/cm22

< 0.05< 0.05200200145145137137NbNb pontospontos

< 0.05< 0.051.841.841.501.501.051.05% % pontospontos

< 0.01< 0.010.710.710.520.520.410.41ÁreaÁrea de de pontospontos
(cm(cm22))

PPGenexGenex
30003000

GMGMLWLW

Faucitano et al., 2005

O qO que é a ue é a esteatosisesteatosis??

InfiltraçInfiltraçãoão anormal de anormal de gorduragordura dentrodentro dos dos 
músculosmúsculos especificosespecificos do do pernilpernil

biceps femoris
semimembranosus

semitendinosus
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IncidênciaIncidência e e impactoimpacto sobre sobre 
o o sectorsector carnicocarnico

40% dos 40% dos suínossuínos abatidosabatidos estestãoão afetadosafetados
pela pela esteatosisesteatosis ((QuebecQuebec))

15 até 20% de músculos 15 até 20% de músculos afetadosafetados

Infiltração de 
gordura

PadrPadrãoão parapara a a avaliaçavaliaçãoão da da 
esteatosisesteatosis múscularmúscular

Semitendinosus
normal

Semitendinosus
seriamente 

afetado pela 
esteatosis

GORDURA
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O defecto da O defecto da 
esteatosisesteatosis nana carne  carne  

representa representa umauma
importante importante perdaperda
económica para o económica para o 

sector sector carnicocarnico suínosuíno

Este defecto foi registrado
em Quebec, Ontario, Alberta 

e os E.U.

EFEITO DO SEXO SOBRE O CONTEÚDO E EFEITO DO SEXO SOBRE O CONTEÚDO E 
COMPOSIÇCOMPOSIÇÃOÃO DA GORDURADA GORDURA

**0.300.300.340.34AGPI/AGSAGPI/AGS

**14.6914.6916.2916.29AGPIAGPI

NSNS47.1547.1546.6046.60AGMIAGMI

****38.1438.1437.0937.09AGSAGS

PPCastradosCastradosFémeasFémeas

Faucitano et al., 2005
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EFEITO DO SEXO SOBRE A QUALIDADE EFEITO DO SEXO SOBRE A QUALIDADE 
DO GORDURA NO BACONDO GORDURA NO BACON

2.0b2.0b2.2a2.2aFirmezaFirmeza

70.2a70.2a67.5b67.5bIndiceIndice de iodode iodo

HembrasHembrasCastradosCastrados

Correa et al. , 2006
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